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BROUE (Pierre). — La Revolution Espagnole (1931-1939). Collection Ques- 

tions d’Histoire. Flammarion, 190 p. 

A Revolução Espanhola é um dos fatos mais controversos e comentados da 

História do século vinte. Todavia, os móveis profundos que a desencadearam, 

as suas principais fases e respectivas diretrizes, a participação dos diversos gru- 

pos sociais, permanecem obscuros, por falta de estudos a respeito. Nesse senti- 

do, a obra de Pierre Broué, historiador anarquista francês, vem preencher 

muitas lacunas sobre o assunto.
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O autor toma como ponto central de sua exposição a revolução no que 

ela significou como luta dos trabalhadores, camponeses e operários espanhois, 

como debate teórico e como toda e qualquer forma de que se revestiram os 

conflitos de idéias e os conflitos entre forças sociais. 

A obra, obedecendo ao esquema da coleção, divide-se em duas partes. 

Inicialmente, ela retoma a Revolução ao nivel dos eventos e aponta para a 

complexidade de tendências político-sociais da Espanha da década de 30 e 

mostra o jogo destas forças durante o movimento quanto às proposições pró- 

prias e à tática revolucionária em cada fase, desde a proclamação da República 

espanhola até a vitória de Franco. Embora o autor retrace a composição dos 

partidos políticos republicanos, socialistas, comunistas e das organizações sin- 

dicais, sua ênfase recai claramente nas forças sindicais anarquistas, a aliança 

destas com os demais partidos políticos e sua atuação no processo de coleti- 

vização revolucionária de 1936 a 1939, tentando mostrar a sua progressiva 

desarticulação e fracasso. A visão é enriquecida ainda pela dimensão interna- 

cional da Guerra Civil, em que a atuação da Rússia stalinista, da Inglaterra, 

França e da Alemanha e Itália fascistas, assume um papel bastante ponderavel. 

A segunda parte do livro se subdivide em duas: primeiramente, um con- 

junto de documentos essenciais para compreender-se a questão das organiza- 

ções de trabalhadores na sua diversidade de composição, de propostas e de in- 

fluências internas e externas. Segue-se um comentário crítico relativo às di- 

vergências de interpretação sobre o assunto e os problemas pendentes, sobre- 

tudo relativos a anarquistas, socialistas e comunistas, bem como aos resultados 

da revolução e à sua história ao nivel dos eventos. 

A obra traz ainda uma cronologia do movimento operário espanhol, dos 

principais fatos da Revolução Espanhola e dos principais fatos da História 

mundial no mesmo período. Traz tambem uma bibliografia ordenada em di- 

versas categorias e um índice onomástico. 

No conjunto, representa uma contribuição excelente para o estudo da 

Guerra Civil espanhola. Muitas questões e aspectos são sumariamente men- 

cionados, sobretudo reclamar-se-ia um quadro mais preciso da ordem econô- 

mica e social do país no início da República, e mesmo uma melhor diferenciação 

das tendências dos diversos partidos e organizações político-sindicais. É certo 

que o próprio Broué se propôs a estudar em particular o movimento operário 

espanhol do período revolucionário, mas fe-lo mais ao nivel dos eventos do 

que de interpretação. Seus comentários críticos são relativamente pobres. No 

entanto, a despeito destas lacunas assinaladas, o livro é plenamente recomen- 

davel aos estudiosos e fornece elementos factuais de base para indagações mais 

complexas que, sem esta sólida fundamentação, arriscam-se a distorsões peri- 

gosas. 
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